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Copom inicia reunião para
definir taxa básica de juros

Suspeitas sobre as urnas são “descoladas
da realidade”, diz Rosa Weber

Página 3

Página 4

Mortalidade infantil cai, mas
desigualdade entre países persistem

Em balanço de um ano,
Raquel Dodge destaca
combate à corrupção

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 19 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   4,13
Venda:       4,13

Turismo
Compra:   4,11
Venda:       4,36

Compra:   4,81
Venda:       4,81

Compra: 149,62
Venda:     178,97

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Quarta: Sol com
aumento de nu-
vens ao longo do
dia. À noite ocor-
rem pancadas de
chuva.

Previsão do Tempo

Brasil encerra primeira fase
com vitória sobre a China

Com quatro vitórias em cin-
co jogos, a seleção brasileira
masculina de vôlei encerrou sua
participação na primeira fase do
Campeonato Mundial na terça-
feira (18), mas ainda aguarda pela
definição da posição na classifi-
cação. O Brasil venceu a China
por 3 sets a 0 (25/21, 25/22 e
25/17), na Arena Monbat, em
Ruse, na Bulgária, mas ainda de-
pende do resultado do confron-
to entre França e Canadá para
conhecer em que posição segui-
rá para a segunda fase.

Nesta tarde, o grupo verde e
amarelo contou com atuação ins-
pirada do oposto Wallace, maior
pontuador da partida.   Página 6
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Oposto Wallace ataca contra bloqueio chinês durante
quinto jogo da primeira fase

A sétima etapa da Copa São
Paulo de Kart foi disputada no
último sábado no Kartódromo
Granja Viana e definiu os cam-
peões das cinco categorias do
RNK (Regulamento Nacional
de Kart): Júnior, Sênior, Júnior
Menor, Novatos e Graduados.

O sábado começou com as
tomadas de tempo das catego-
rias Mirim, Cadete, Júnior
Menor, Júnior, Graduados e
Rok Cup Executive. Com o iní-
cio das provas, a Cadete e a Mi-
rim correram no mesmo grid
neste final de semana. Assim
como aconteceu na etapa passa-
da, na Mirim, Felipe Vriesman
venceu ambas as provas e foi
campeão da etapa. Pela Cadete,
Heitor Farias triunfou na primei-
ra prova, enquanto Gabriel Koe-
nigkan ficou com o primeiro lu-
gar na prova 2 e subiu no pódio
com o troféu de campeão.

Na Júnior, Gabriel Crepal-

Sétima etapa da Copa
SP de Kart Granja Viana
consagra campeões em

cinco categorias

Copa São Paulo de Kart Granja Viana

di se sagrou campeão do ano
na categoria com dois tercei-
ros lugares nas provas do fi-
nal de semana. O piloto acu-
mulou 250 pontos ao longo
da competição e ficou 12
pontos à frente do vice-cam-
peão Enrico de Lucca, que
venceu a primeira corrida.

As categorias Sênior tam-
bém definiram seus campe-
ões: na Sênior A, Marcelo
Brandão sagrou-se campeão,
enquanto na Sênior B o títu-
lo ficou com Ricardo Perdiz.
Pela Novatos, Richard An-
nunziata terminou a compe-
tição com o título.

Na categoria Graduados,
Olin Galli fez a pole e venceu
as duas corridas. No entanto,
não foi o suficiente para tirar
o título de Felipe Baptista, que
ficou em terceiro na prova 1
e foi o segundo colocado na
prova 2.                      Página 6
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Yamalube R3 Cup: 6ª etapa
em Goiânia é a mais

emocionante da temporada
Melhor a cada etapa. Assim

tem sido a Yamalube R3 Cup, que
chegou no domingo 16 de setem-
bro a 6ª etapa, considerada pelos
participantes como a mais emo-
cionante da temporada 2018.

Com 27 motos no grid, des-
sa vez o palco das disputas de
tirar o fôlego foi o autódromo
de Ayrton Senna, em Goiânia,
GO. Famoso pela longa reta e
por já ter sediado etapas do
Campeonato Mundial de Mo-
tovelocidade, o traçado  técni-
co e divertido, tem extensão é
de 3.835 metros percorridos e
seu sentido é horário. Página 6
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Yamalube R3 Cup

Uma criança ou um ado-
lescente menor de 15 anos
morreu a cada segundo em
2017 em alguma parte do
mundo, “principalmente por
razões evitáveis”. A estimati-
va é que, no total, 6,3 milhões
de pessoas tenham morrido
no ano passado.

Os dados são do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef), Organização Mundi-
al da Saúde (OMS), Divisão da
População ONU e Banco
Mundial, que na terça-feira,
divulgaram relatório mundial
sobre mortalidade infantil.

Oitenta e cinco por cento
do total das mortes (5,4 mi-
lhões) ocorreram nos primei-
ros 5 anos de vida. Dessas
mortes, aproximadamente a
metade é de recém-nascidos.

Segundo a OMS, a maioria
das crianças menores de 5 anos
morreu de “complicações du-
rante o parto, pneumonia,
diarreia, sepse neonatal [infec-
ção bacteriana] e malária”. No
caso de crianças e adolescen-
tes de 5 a 14 anos, as princi-
pais causas são lesões por causa
de afogamento e de acidentes
de trânsito.               Página 4
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A procuradora-geral da República, Raquel Dodge, defendeu
que cabe somente ao Ministério Público definir sobre a
necessidade de arquivar ou continuar investigações

Exatamente um ano após assu-
mir o cargo, a procuradora-geral
da República, Raquel Dodge, apre-
sentou na terça-feira (18), em Bra-
sília, um balanço das ações feitas
sob seu comando no Ministério
Público. Além de disponibilizado
ao público, um relatório foi entre-
gue ao presidente do Senado, Eu-
nício Oliveira (MDB-CE).

Um dos focos do documen-
to foram os números relativos ao
combate à corrupção e à lavagem
de dinheiro no Supremo Tribunal
Federal (STF) e no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). Segundo a
PGR, foram 46 denúncias apre-
sentadas contra 144 pessoas no
último ano. Foram feitos ainda 85
pedidos de abertura de inquérito.

Ao longo deste ano, porém,
a PGR pediu 164 arquivamentos
de investigações em ambos os

tribunais. Mais nove arquivamen-
tos foram feitos pelo STF à re-
velia da Procuradoria-Geral da

República, que recorreu das de-
cisões, por entender haver indí-
cios de crimes.              Página 4
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Unesco estima
em 10 anos
prazo para

restauração do
Museu Nacional

A diretora e representante
da Organização das Nações
Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura (Unesco) no
Brasil, Marlova Jovchelovitch
Noleto, ressaltou  na terça-fei-
ra (18) que o trabalho de con-
clusão da restauração do Mu-
seu Nacional, no Rio de Janei-
ro, será bastante longo. “Esti-
mamos algo como cerca de 10
anos a partir do exemplo de si-
tuações, não iguais de incên-
dio, mas similares a essa”. Um
incêndio de grandes propor-
ções destruiu o interior do edi-
fício e boa parte do acervo de
20 milhões de peças, no dia 2
de setembro.

“É um trabalho de muitos
anos. Não existe neste mo-
mento nenhuma solução mági-
ca que permita reconstruir o
museu em alguns meses. Te-
mos um longo trabalho de
identificação dos escombros,
o que são fragmentos de itens
do museu”, afirmou, após en-
trevista coletiva ao lado da che-
fe da Missão de Emergência da
Unesco para o Museu Nacio-
nal, a italiana Cristina Menega-
zzi, e do consultor do Centro
Internacional de Estudos para
a Conservação e Restauro de
Bens Culturais, José Luiz Pe-
dersoli Junior, que integra a
missão.

A missão, que também é
composta por dois especialis-
tas de Colônia, na Alemanha,
está no Brasil desde o último
dia 13 onde ficará por dez dias.
A Unesco está trabalhando em
parceria com a Universidade
Federal do Rio de Janeiro, o
Instituto Brasileiro de Museus
e o Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional.
(Agencia Brasil)

Guiné Equatorial pede bens
e dinheiro apreendidos

com vice-presidente

Parcelamento de multas de
trânsito podem ser feitas no

cartão de crédito

Guardia defende liberdade
de preços para área de refino

de combustível
Página 3

Aplicativo do SUS já é
utilizado por 1,2 milhão

de pessoas



Parcelamento de multas de trânsito
podem ser feitas no cartão de crédito
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa: jornal ”O DIA” (3º mais antigo
diário em São Paulo - SP - Brasil). Desde 1996 (via
Internet), www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.
No Twitter, @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P )

Vereador Mario Covas (ex-PSDB no PODEMOS) vai
pintar consolidado em 2º lugar nas intenções de votos da corrida
(renovação de 2 dos 3 senadores por São Paulo) ao Senado. Tan-
to o rosto como o nome do pai são seu ‘marketing’ no litoral,
Grande SP e Interior.    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Sacando que já tá prejudicado por possível derrota
Presidencial do seu criador  Alckmin (PSDB), candidato Presi-
dencial), o candidato ao governo (SP) Doria (PSDB) redobrou
sua campanha na Capital e cidades da Grande São Paulo. Na sua
expressão a preocupação.  

A S S E M B L E I A  ( S P )

Dobra do presidente Cauê Macris (PSDB) com o pai (ex-pre-
sidente na ALESP) Vanderlei Macris (PSDB) pode produzir uma
das maiores votações tucanas destas eleições. Em relação à ida-
de, Cauê só perde pra Rodrigo Garcia (DEM) ser o mais jovem
presidente da história.  

G O V E R N O  ( S P )

França (dono do PSB - SP) deu ’aula’ de lógica comunicacional
na entrevista de ontem na rede CBN (Globo) de rádio. Sem dar
espaço, não permitiu que entrevistadores pautassem suas respostas.
Foi muito bem. Pergunta da hora: haverá tempo pra ir ao 2º turno ? 

C O N G R E S S O 

No campeonato pela Presidência, Bolsonaro (PSL) tá sendo
São Paulo e Haddad (PT de Lula) Inter. Ciro (PDT que foi de Bri-
zola), Alckmin (sócio preferencial do PSDB), Marina (dona
do REDE) e Alvaro (ex-PSDB no PODEMOS) são Palmeiras,
Flamengo, Grêmio e Atlético (MG).   

P R E S I D Ê N C I A 

Infiltrados desde os governos Lula-Dilma (PT), PMDB - de
novo MDB - e os reforçados - via Temer - PSB, PR, PP (ex-ARE-
NA), PRB e PC do B, além dos que foram aderindo desde 2003,
seguem usando as máquinas públicas nos Ministérios e muitos
órgãos federais. Pode ?      

J U S T I Ç A S

Começou ontem e termina hoje o Mind The Sec (São Paulo).
TSE participa, num encontro de especialistas em segurança (sis-
temas pra garantir que urnas eletrônicas brasileiras) sejam 100%
anti-fraude. Em tempo: o maior risco de fraudes segue sendo
o fator humano. 

 
P A R T I D O S 

Se tudo o que publicitários tradicionais e agora digitais pro-
metem for próximo da real, Bolsonaro (PSL) ganha no 1º turno,
Haddad atropela e ganha no 2º, Ciro e Alckmin atropelam e fa-
zem o 2º turno, ou o cabo Dacciollo desce do ‘monte’ pra anun-
ciar o ‘Armagedon’ ...  

P O L Í T I C O S 

... Ciro (PDT que foi de Brizola) vai engolir o PT (de Lula via
Haddad) seguir dizendo que já tá com Haddad no 2º turno, ou o
ex-governador (Ceará) vai cumprir a promessa de abandonar a
política caso não vá pro 2º turno? E Geraldo (Alckmin), tá arre-
pendido de não ter ... 

B R A S I L E I R O S 

... percebido que entraria numa ‘furada’ pela 2ª vez (1ª foi em
2006 contra Lula - PT), ou acha mesmo que tem tempo até o final
desta semana pra iniciar o que o mercado publicitário chama de vira-
da pra ir ao 2º turno, com arrancada pra vitória ? O que diz FHC ? 

H I S T Ó R I A S 

Não é mera coincidência: de 2003 a 2015 a Argentina foi
roubada pelo casal Kirchner (o marido Nestor e depois a mulher
Cristina). Ministério Público pede prisão preventiva e condena-
ção da agora senadora. Empresas participaram (tipo mensalão /
Petrolão).     

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (25 anos) das liberdades possíveis desta coluna
(diária) de política. Recebeu a ”Medalha Anchieta” (Câmara pau-
listana) e o ”Colar de Honra ao Mérito” (Assembleia
paulista). Email, cesar.neto@mais.com

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade e Transportes,
vai viabilizar que motoristas pos-
sam parcelar as multas de trân-
sito em até 12 vezes no cartão
de crédito. A medida deve faci-
litar a vida dos munícipes, espe-
cialmente aqueles com débitos
pendentes, facilitando a regula-
rização de seus veículos.

Para viabilizar essa novidade,
o Departamento de Operação do
Sistema Viário (DSV) publicou
na terça-feira (18) um chama-
mento público para empresas in-
teressadas em atuar como facili-
tadoras para o pagamento. As ope-
radoras oferecerão a possibilida-

de de parcelamento por cartão de
crédito, sem custos ao DSV. As
operadoras de cartões farão o
repasse dos valores arrecadados
diretamente à Prefeitura.

Atualmente existem 9,8 mi-
lhões de multas de trânsito em
aberto, e os proprietários de ve-
ículos devem ao município um
total de aproximadamente R$ 4,9
bilhões. A medida, porém, bene-
ficiará todos os motoristas da
cidade que eventualmente come-
tam alguma infração e que, a par-
tir de agora, terão à disposição
outro meio para o pagamento das
multas, além da possibilidade de
fazer o parcelamento.

Não poderão ser parceladas

as multas inscritas em dívida ati-
va e os pagamentos inscritos em
cobrança administrativa, além
das infrações cometidas com
veículos de outros Estados ou
anotadas por órgãos que não per-
mitam o parcelamento ou o pa-
gamento com cartão.

Chamamento público
As interessadas em prestar o

serviço precisam estar devida-
mente autorizadas por institui-
ção credenciadora supervisiona-
da pelo Banco Central do Brasil
para processar pagamentos, in-
clusive parcelados, mediante
uso de cartões de débito e cré-
dito, sem restrição de bandeiras.

Além disso, devem estar creden-
ciadas junto ao Denatran, com-
provando que atendem e cum-
prem a todos os requisitos da
Portaria Nº 149 do órgão, que
regulamentou esse tipo de co-
brança para multas de trânsito.

As empresas poderão exer-
cer suas atividades tanto dentro
do ambiente em que ocorre o
atendimento ao público do DSV
quanto por meio de balcão, in-
ternet e aplicativo para smar-
tphone.

A documentação para o cre-
denciamento deverá ser entregue
na Rua Sumidouro, 740, Pinhei-
ros, São Paulo/SP, CEP: 05428-
010, à Gerência de Suprimentos.

CET intensifica blitze em vagas de deficientes
e idosos durante a Semana da Mobilidade

A Companhia de Engenharia
de Tráfego irá realizar blitze para
verificar se as vagas de idosos e
pessoas com deficiências estão
sendo cumpridas por motoristas
nos estabelecimentos privados. A
ação, que é recorrente, será inten-
sificada entre os dias 18 e 21 de
setembro em shoppings e hiper-
mercados por conta da Semana da
Mobilidade, onde estão programa-
dos vários eventos na cidade.

A fiscalização em estabele-
cimentos privados começou em
1º de setembro de 2017. Em um

ano, a CET registrou 3.250 autua-
ções por desrespeito à vagas es-
peciais. A maioria das infrações é
por desrespeito às vagas de ido-
sos (2.808 multas) e 442 autua-
ções por uso indevido das vagas
para pessoas com deficiências.

A ação vem acontecendo em
shoppings e supermercados que
já se adequaram à sinalização
correta para estas vagas especi-
ais, cumprindo as regras do Ma-
nual de Sinalização da CET.

De acordo com as resolu-
ções 303/08 e 304/08 do Con-

selho Nacional de Trânsito
(CONTRAN), os estabelecimen-
tos particulares devem destinar
5% das vagas existentes para os
idosos e 2% para as pessoas com
deficiência. A regularização das
vagas deve ser realizada confor-
me o Manual de Sinalização da
CET (disponível no
site www.cetsp.com.br). Só assim
os agentes poderão autuar moto-
ristas infratores nestes locais.

Para utilização das vagas es-
peciais, os idosos e deficientes
devem possuir um cartão de es-

tacionamento nominal específi-
co. Quem estiver sem esse do-
cumento, poderá ser autuado.
O desrespeito à lei resulta em
multa de R$ 293,47 e sete
pontos na carteira de motoris-
ta. Para denunciar o uso irre-
gular da vaga, o cidadão ou a
administração do estabeleci-
mento poderá acionar a CET
pelo telefone 1188.

A fiscalização em vagas es-
peciais nas ruas é permanente e
continua sendo feita normal-
mente.

Prefeitura de São Paulo lança a 1ª consulta
pública para o Projeto de Intervenção

Urbana Arco Pinheiros (PIU-ACP)
A Prefeitura de São Paulo,

por meio da Secretaria Munici-
pal de Urbanismo e Licencia-
mento (SMUL) e da SP-Urba-
nismo, lançou a 1ª consulta pú-
blica para o Projeto de Interven-
ção Urbana Arco Pinheiros
(PIU-ACP).

Disponível no Gestão Urba-
na  até 04 de outubro, essa ins-
tância de participação, que apre-
senta o diagnóstico socioter-
ritorial e o programa de inte-
resse público do projeto, é uma
das possibilidades que o cida-
dão possui para conhecer o que
está sendo proposto e dar suas
contribuições.

A proposta ainda será deba-
tida em diálogos sociais com a
sociedade civil, associações,

ONG´s, coletivos, em audiên-
cia pública e em uma nova con-
sulta pública, resultando em um
projeto de lei que deverá ser
encaminhado à Câmara Muni-
cipal  para uma nova rodada de
discussão.

Sobre o PIU Arco Pinhei-
ros

A área do Arco Pinheiros é
definida pelo Plano Diretor Es-
tratégico (PDE) como local fun-
damental para a reestruturação da
cidade, graças à presença dos
principais eixos que articulam
polos e municípios da Região
Metropolitana de São Paulo,
como as rodovias Presidente
Castelo Branco, Anhanguera e
Bandeirantes. Além disso, pos-

sui regiões que passam por in-
tensos processos de mudança
dos padrões de uso e ocupação
do solo, como a CEAGESP, para
a qual já há estudos de transfe-
rência de suas atividades para
outros locais.

O território do Arco
Pinheiros também é marcado
pela presença da Cidade Univer-
sitária, implantada por volta dos
anos 1940, que está localizada
no meio de uma grande área ver-
de, isolada da cidade e, portan-
to, de difícil acesso; pelo
parque Tecnológico do Jaguaré,
cuja antiga ocupação industrial já
não apresenta o mesmo grau de in-
tensidade de outros tempos e onde
se verifica a presença de áreas oci-
osas; e a Zona Predominante-

mente Industrial (ZPI)  do Jagua-
ré, onde se concentram indústri-
as em plena atividade, que garan-
tem diversos empregos.

Desse modo, pode-se con-
cluir que mais de 50% do terri-
tório do Arco Pinheiros está dis-
tribuído em quatro porções iso-
ladas, desconectadas e mono-
funcionais, não estando, assim,
condizentes com o modelo de
cidade desejada, ou seja, com-
pacta, conectada, sustentável e
inclusiva. É preciso aproximar o
emprego da moradia, recuperar
e resgatar recursos naturais e
promover novas centralidades
com diversidades de usos, ser-
viços e espaços públicos segu-
ros e ativos que favoreçam a in-
teração social.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico
promove oficina gratuita sobre

qualificação para o mercado de trabalho
A Secretaria Municipal de

Desenvolvimento Econômico
(SMDE) promove nesta quarta-
feira (19), das 9h às 10h, em sete
unidades do Centro de Apoio ao
Trabalho e Empreendedorismo
(CATe), uma oficina gratuita so-
bre a importância dos estudos no
mercado de trabalho.

A atividade, que acontece
nos bairros de Interlagos, Jaba-
quara, Itaquera, Itaim Paulista,
Penha, Lapa e Centro, tem o ob-
jetivo de orientar os participan-
tes sobre desenvolvimento pro-
fissional e a importância da qua-
lificação para conquistar espaço
no mercado de trabalho.

As oficinas da SMDE são
gratuitas. Para participar, com-

pareça a uma unidade participan-
te portando RG, CPF, carteira de
trabalho e número do PIS. Caso
não tenha o último documento,
a emissão é feita na hora com
apresentação de uma foto 3x4.

CATe
O Centro de Apoio ao Trabalho

e Empreendedorismo (CATe), liga-
do a Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico
(SMDE), é uma rede com 24 uni-
dades de atendimento gratuito ao
cidadão distribuídas por todas as
regiões da capital paulista que visa
orientar o trabalhador e o empre-
endedor. Entre os principais servi-
ços prestados pelo CATe estão re-
colocação de profissionais no mer-

cado de trabalho, por meio de va-
gas em empresas privadas, oficinas
de orientação ao trabalho, habilita-
ção do seguro-desemprego e emis-
são de carteira de trabalho.

O CATe também oferece for-
malização do  Microempreende-
dor Individual (MEI) e orienta-
ção trabalhista e previdenciária
para pessoa física e microem-
preendedor individual. As em-
presas interessadas em disponi-
bilizar vagas de emprego contam
com a Central de Captação de
Vagas, que recebe o cadastro de
oportunidades de trabalho pelo
e - m a i l  s o l i c i t a c a o
devagas@prefeitura.sp.gov.br.

 Confira os endereços das
unidades participantes:

Centro
CATe Central - Av. Rio Bran-

co, 252

Zona Sul:
CATe Interlagos - Av. Inter-

lagos, 6122
CATe Jabaquara - Av. Eng. Ar-

mando de Arruda Pereira, 2314

Zona Leste
CATe Itaim Paulista - Av.

Marechal Tito, 3012
CATe Penha - Rua Candapuí, 492
CATe Itaquera - Rua Augusto

Carlos Bauman, 851

Zona Noroeste
CATe Lapa - Rua Guaicurus,

1000

Oficinas territoriais temáticas para
construção do 2º Plano de Ação em

Governo Aberto começam hoje
Uma nova etapa no processo

de construção do 2º Plano de
Ação em Governo Aberto  co-
meça nesta quarta-feira, dia 19,
com a realização de oficinas ter-
ritoriais temáticas. Nelas, serão
elaboradas propostas de com-
promissos que poderão compor
o novo Plano de Ação.

Os temas do próximo plano,
que será executado em 2019 e
2020, foram definidos em um

workshop aberto à população e
uma consulta pública online, re-
alizados em agosto. São eles:
Orçamento; Descentralização e
Desenvolvimento Local; Siste-
ma de Informação, Comunica-
ção Participativa e Transparên-
cia; Educação e Combate à Cor-
rupção.

As discussões sobre cada
tema serão aprofundadas em 2
oficinas territoriais e, em cada

uma delas, serão construídas 2
propostas de compromissos.
Ao todo, serão realizadas 10
oficinas abertas e descentra-
lizadas no território do muni-
cípio. Ao fim dessa etapa, as
20 propostas de compromis-
sos irão para uma nova con-
sulta pública, na qual a popu-
lação irá, finalmente, eleger
os 5 compromissos do novo
Plano de Ação.

A primeira oficina será rea-
lizada no MobiLab, na Rua Boa
Vista, 136 (mezanino) – Centro,
das 9h30 às 13h, abordando o
tema “Sistema de Informação,
Comunicação Participativa e
Transparência”.

O encontro é aberto ao pú-
blico e você pode participar fa-
zendo a sua inscrição no
link:  http://bit.ly/PlanodeAca-
oOficina1



Copom inicia reunião para
definir taxa básica de juros
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O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central
(BC) iniciou na terça-feira (18)
a sexta reunião deste ano para
definir a taxa básica de juros, a
Selic. A segunda parte do encon-
tro ocorrerá nesta quarta-feira
(19), quando será anunciada a
decisão no fim do dia.

Para instituições financeiras
consultadas pelo BC, a Selic
deve permanecer em 6,5% ao
ano, pela quarta vez seguida. Nas
três últimas reuniões, o Copom
optou por manter a Selic, depois
de promover um ciclo de cortes

que levou a taxa ao menor nível
histórico.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial de
Liquidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas da economia.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo. Entretanto, as
taxas de juros do crédito não
caem na mesma proporção da
Selic. Segundo o BC, isso acon-
tece porque a Selic é apenas uma

parte do custo do crédito. Para
cortar a Selic, a autoridade mo-
netária precisa estar segura de
que os preços estão sob contro-
le e não correm risco de ficar
acima da meta de inflação.

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro, indica que o Copom consi-
dera as alterações anteriores su-
ficientes para chegar à meta de
inflação, objetivo que deve ser
perseguido pelo BC.

Quando o Copom aumenta a
Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida, e isso causa re-

flexos nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem o cré-
dito e estimulam a poupança.

Ao definir a taxa Selic, o BC
está em busca de atingir a meta
de inflação, que é de 4,5% neste
ano, com limite inferior de 3%
e superior de 6%. Para 2019, a
meta é 4,25%, com intervalo de
tolerância entre 2,75% e 5,75%.

Para o mercado financeiro, o
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) vai fechar
o ano abaixo do centro da meta,
em 4,09%. Para 2019, a estimati-
va é 4,11%. (Agencia Brasil)

Intenção de investimentos da indústria
recua 3,1 pontos no trimestre

O Indicador de Intenção de
Investimentos da Indústria, me-
dido pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV), recuou 3,1 pontos no
terceiro trimestre deste ano em
relação ao trimestre anterior.
Com a segunda queda consecu-
tiva, o indicador atingiu 113 pon-
tos em uma escala de zero a 200
pontos, o menor nível desde o
terceiro trimestre do ano passa-
do (105,1 pontos).

O indicador busca antecipar

as tendências econômicas no
país a partir da disseminação do
ímpeto de investimento entre as
indústrias.

Apesar da queda, o indicador
se mantém acima dos 100 pon-
tos, nível em que a proporção de
empresas que preveem investir
mais nos próximos 12 meses
supera a parcela daquelas que
pretendem investir menos.

Entre o segundo e o terceiro
trimestres deste ano, houve re-

dução da proporção de empre-
sas que preveem investir mais,
de 28,9% para 28,3%, e aumen-
to da proporção das que preve-
em investir menos, de 12,8%
para 15,3%.

A proporção de empresas
que têm certeza de que vão exe-
cutar seu plano de investimen-
tos foi de 27,5%, ficando abai-
xo da parcela de 31,9% de em-
presas que estão incertas.

De acordo com o economis-

ta Aloisio Campelo Jr., a redu-
ção do ímpeto de investimento
das indústrias é mais um sinal
da perda de fôlego da econo-
mia neste ano. “O resultado
geral da pesquisa reforça o ce-
nário de instabilidade que vi-
nha se desenhando nos trimes-
tres anteriores. Houve redu-
ção na intenção de realização
de investimentos e aumento da
incerteza”, diz nota da FGV.
(Agencia Brasil)

Indústria paulista fecha 2,5 mil
postos de trabalho em agosto

A indústria paulista fechou
2,5 mil postos de trabalho em
agosto, uma queda de 0,11% na
comparação com o mês anteri-
or, sem ajuste sazonal, aponta a
pesquisa de Nível de Emprego da
Federação e Centro das Indústri-
as do Estado de São Paulo, di-
vulgada  na terça-feira (18).

Nos últimos 12 meses, o se-
tor acumula 1,28% de decrésci-
mo na oferta de emprego. Foram
encerradas 28 mil postos desde
agosto de 2017. Considerando

os oito meses de 2018, no en-
tanto, o saldo é positivo, com
elevação de 0,64%.

Dos 22 setores verificados
na pesquisa, nove tiveram resul-
tado negativo. O principal desta-
que foi o setor de produtos têx-
teis, com o fechamento de 1.040
vagas, seguido pelo setor de pro-
dutos de metal (excluindo máqui-
nas e equipamentos), com menos
1.021 postos de trabalho, e pelo
setor de couro de calçados, que
encerrou 955 vagas.

Também foram nove os se-
tores que tiveram resultados po-
sitivos. O destaque foi área de
Produtos de minerais não-metá-
licos com geração de 851 vagas.
Em seguida estão os setores de
veículos automotores e autope-
ças (560), máquinas e equipa-
mentos (382) e produtos quími-
cos (234).

A previsão da entidade é que
o ano deve fechar com emprego
negativo. Entre os fatores que
contribuíram para o cenário de

afastamento dos investimentos,
na avaliação da Fiesp, está a gre-
ve dos caminhoneiros, a indefi-
nição política com as eleições
e a preocupação com o cenário
internacional.

“É o ambiente sadio de ne-
gócios que traz o emprego e faz
com que a economia volte a melho-
rar. Temos no mercado interno uma
ociosidade em torno de 35%”, dis-
se, em nota, José Ricardo Roriz
Coelho, presidente em exercício da
federação. (Agencia Brasil)

Guardia defende liberdade de preços
para área de refino de combustível

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, disse  na ter-
ça-feira (18) que é preciso uma
saída para o atual sistema de sub-
sídios ao diesel, criado após a
crise gerada com a paralisação
dos caminhoneiros, em maio úl-
timo. “Precisamos de soluções
mais estruturais para esse pro-
blema”, defendeu ao comentar
os preços elevados dos combus-
tíveis, uma das queixas do setor
de transporte de cargas.

Como uma alternativa,
Guardia propôs dar mais com-
petição ao setor do refino,
com mais liberdade de preços,
e adotar um tributo como pro-

teção, para absorver as varia-
ções do preço do petróleo no
mercado internacional.

Os caminhoneiros protesta-
ram durante 11 dias e, para aca-
bar com a mobilização, o gover-
no prometeu reduzir em R$ 0,46
o preço do diesel nas bombas,
por meio de subsídio ao combus-
tível e corte de impostos fede-
rais e estaduais. “É uma solução
emergencial. Não aguentaría-
mos mais uma semana de greve
e soluções precisavam ser apre-
sentadas. Estamos arcando com
os custos”, disse, acrescentan-
do que os subsídios são tempo-
rários, e acabam em dezembro.

O ministro participou na ter-
ça-feira (18) da abertura do 1º
Seminário Sefel de Energia.
Durante todo o dia, especialis-
tas do setor público, privado e
regulatório vão debater a agen-
da de governo para o setor e seus
aspectos regulatórios e concor-
renciais.

Para Guardia, é uma oportu-
nidade para discutir temas im-
portantes, como a flexibilização
na política de preços da Petro-
bras, o custo-benefício da ven-
da direta de etanol dos produto-
res e os pesos e encargos na con-
ta de energia elétrica.

O ministro da Fazenda defen-

deu ainda a agenda adotada pelo
governo federal nos últimos
dois anos e meio, de promover
um ambiente econômico com
regras mais claras, transparen-
te e baseada no funcionamen-
to do mercado. “Tudo que es-
tamos falando de avanços no
ambiente regulatório requerem
manutenção do ambiente ma-
cro [econômico]”, disse, res-
saltando a necessidade e con-
tinuidade de reformas para “au-
mentar a competitividade da
economia brasileira”, como as
reformas fiscais, da Previdência
e a manutenção do teto de
gastos.(Agencia Brasil)

O dólar terminou o pregão
de terça-feira (18) em alta de
0,41%, cotado a R$ 4,1422
para venda, invertendo a ten-
dência de queda registrada 
ontem, quando a moeda apre-
sentou  desvalorização de
1%. O Banco Central man-
tém a política tradicional de
swaps cambial, equivalente à
venda futura da moeda nor-

Dólar fecha o dia em
alta, cotado a R$ 4,14

te-americana.
O índice B3, da Bolsa de

Valores de São Paulo (Boves-
pa), encerrou o dia em alta de
1,99%, com 78.313 pontos. Os
papéis da Petrobras foram des-
taque no pregão, com alta de
4,38%, seguidas por Vale com
valorização de 4,18%, enquan-
to Itau registrou perdas de
0,09%. (Agencia Brasil)

Um dos produtos mais con-
sumidos no período de festas
natalinas, o panetone deve che-
gar às prateleiras dos supermer-
cados a preços mais salgados
sob o efeito da pressão cambial
sobre a principal matéria-prima,
o trigo. Independentemente, dis-
so, no entanto, os empresários
do setor acreditam que a deman-
da interna continuará aquecida e
acenam para a possibilidade de
um aumento nas vendas entre
7% a 8%.

A estimativa foi apresentada
na terça-feira (18) pelo presi-
dente da Associação Brasileira
das Indústrias de Biscoitos, Mas-
sas Alimentícias e Pães & Bo-
los Industrializados (Abimapi),
Claudio Zanão, durante a aber-

Indústria do panetone espera ampliar
vendas, mesmo com farinha cara

tura da primeira edição do Salão
do Panetone 2018, em um hotel
da região da Avenida Paulista.

 “Infelizmente, o trigo dispa-
rou em relação ao dólar, a fari-
nha de trigo e, consequentemen-
te, os preços vão subir, mas es-
peramos um crescimento entre
7% a 8%, o que ainda será mui-
to bom”, disse o executivo. Caso
essa projeção se confirme, sig-
nificará uma desaceleração em
relação a 2017, quando houve
uma expansão de 13% (entre
novembro do ano passado e ja-
neiro deste ano),resultado clas-
sificado por Zanão como “ex-
cepcional”.

Hábito de consumo
No evento, foram apresenta-

dos dados de uma pesquisa so-
bre hábitos de consumo do pro-
duto, feita pela consultoria Kan-
tar WorldPanel.

A pesquisa identificou que, a
apesar de os fabricantes inova-
rem na diversidade de sabores,
a preferência nacional ainda é
pelas receitas tradicionais, que
levam as frutas cristalizadas ou
gotas de chocolate. Estas ver-
sões alcançaram 78,2% das
vendas. Já os panetones com
recheios representaram 17,4%
e os sem fruta, 4,4%.

A grande procura ficou con-
centrada no mês de dezembro.
Em 21,4% das casas pesquisa-
das, os moradores indicaram
terem sido presenteados com
esse produto.

O levantamento indicou
ainda que, de novembro de
2017 a janeiro deste ano, quan-
do foi identificada alta de
13%, 29 milhões de famílias
compraram panetone, consu-
mindo o equivalente a 39 mil
toneladas, o que rendeu ao se-
tor um faturamento de R$ 600
milhões.

A Grande São Paulo consu-
miu 22% da comercialização
nacional. No Norte e Nordes-
te, as compras somaram 18%
dos negócios no país, seguida
da região Sul (16%), Interior
de São Paulo (15%), Leste e
interior do Rio de Janeiro
(13%), Grande Rio de Janeiro
(9%) e Centro-Oeste (8%).
(Agencia Brasil)

O diretor-geral da Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel), André Pepitone, descar-
tou  na terça-feira (18) a possi-
bilidade de revisão no valor das
bandeiras tarifárias. Com varia-
ção entre verde, amarela e ver-
melha (em dois patamares) as
bandeiras geram custos adici-
onais à conta de luz que vão de
R$ 1 a R$ 5. Há quatro meses,
está sendo cobrada a bandeira
vermelha no segundo patamar,
o que gera cobrança extra de
R$ 5 a cada 100 kilowatts-hora
consumidos.

“De forma alguma”, disse
Pepitone ao responder questio-
namentos de jornalistas. De
acordo com o diretor, não há, no
momento, necessidade de mexer
no valor das bandeiras.

As bandeiras são acionadas
em período de escassez de chu-
vas, quando há redução no nível
dos reservatórios nacionais.
Nesses períodos há o aciona-
mento de usinas térmicas, cujo
custo de produção é mais alto.

A revisão do valor das ban-
deiras tem sido apontada pela
Associação Brasileira dos Dis-
tribuidores de Energia (Abra-
dee) como uma saída para en-
frentar problemas de caixa com
a compra de energia termelétri-
ca mais cara no mercado para
compensar uma menor geração
das hidrelétricas.

Pepitone disse que “a prin-
cípio a Aneel não enxerga ne-

Aneel descarta revisão
de bandeira tarifária

em conta de luz
nhum desequilíbrio nas con-
tas”. De acordo com o diretor-
geral da Aneel, possíveis des-
casamentos serão resolvidos
durante os procedimentos de
revisão tarifária das distribui-
doras de energia.

Bandeira vermelha
Ao manter a bandeira verme-

lha no patamar 2 no quarto mês
seguido, a Aneel apontou a bai-
xa incidência de chuvas, tam-
bém chamada de risco hidroló-
gico, ao lado do preço da ener-
gia elétrica no mercado de cur-
to prazo (Preço de Liquidação
das Diferenças), como as prin-
cipais variáveis que influenci-
aram a manutenção da cor da
bandeira tarifária.

“Como consequência o pre-
ço da energia elétrica no mer-
cado de curto prazo (PLD) ficou
próximo ao valor máximo es-
tabelecido pela Aneesl, não se
vislumbrando melhora signifi-
cativa do risco hidrológico
(GSF). O GSF e o PLD são as
duas variáveis que determinam
a cor da bandeira a ser aciona-
da”, disse a Aneel ao manter a
bandeira vermelha no patamar
2, em setembro.

Por conta da estiagem e do
baixo nível dos reservatórios
das hidrelétricas, os consumi-
dores pagaram R$ 1,2 bilhão a
mais nas contas de luz no pri-
meiro semestre deste ano.
(Agencia Brasil)
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Mortalidade infantil cai, mas
desigualdade entre países persistem

Nacional
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Uma criança ou um adoles-
cente menor de 15 anos morreu a
cada segundo em 2017 em algu-
ma parte do mundo, “principal-
mente por razões evitáveis”. A es-
timativa é que, no total, 6,3 mi-
lhões de pessoas tenham morrido
no ano passado.

Os dados são do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef), Organização Mundial da
Saúde (OMS), Divisão da Popu-
lação ONU e Banco Mundial,
que na terça-feira, divulgaram re-
latório mundial sobre mortalida-
de infantil.

Oitenta e cinco por cento do
total das mortes (5,4 milhões)
ocorreram nos primeiros 5 anos
de vida. Dessas mortes, aproxima-
damente a metade é de recém-nas-
cidos.

Segundo a OMS, a maioria das
crianças menores de 5 anos mor-
reu de “complicações durante o
parto, pneumonia, diarreia, sepse
neonatal [infecção bacteriana] e
malária”. No caso de crianças e
adolescentes de 5 a 14 anos, as
principais causas são lesões por
causa de afogamento e de aciden-

tes de trânsito.
O relatório ainda alerta que se

nada for feito urgentemente para
reverter essas tendências, 56 mi-
lhões de crianças de menos de
5 anos morrerão até 2030. Des-
sas, metade será  recém-nascida.

Apesar do cenário e das pro-
jeções preocupantes, entre 1990
e 2017 houve redução da mortali-
dade infantil no conjunto dos da-
dos globais. A taxa de mortalida-
de na faixa etária até 5 anos caiu
de 93 para 39 mortes para cada mil
nascidos vivos. Entre os bebês, no
período neonatal (até 28 dias), a
taxa caiu de 37 para 18 mortes para
cada mil nascidos vivos.

A mortalidade entre as crian-
ças de mais de 5 anos e os adoles-
centes com menos de 15 anos
caiu de 15 para 7 entre cada mil
pessoas na faixa etária.

Mesmo com avanços globais,
persistem desigualdades. A OMS
salienta que há diferenças regio-
nais nas principais causas de morte
na infância e adolescência.
“O risco de uma criança morrer na
África Subsaariana é 15 vezes
maior do que na Europa”. Metade

das mortes nessas fases da vida
ocorreu naquela região africana e
30% no sul da Ásia.

“Um bebê nascido na África
Subsaariana ou no sul da Ásia tem
nove vezes mais chances de mor-
rer durante o primeiro mês que um
bebê nascido em um país de alta
renda”, compara a OMS.

A taxa de mortalidade de me-
nores de 5 anos na África Subsaa-
riana é mais de quatro vezes mai-
or do que na América Latina e Ca-
ribe: 76 crianças mortas prema-
turamente em cada grupo de mil
nascidos vivos e 18 crianças mor-
tas em mil nascidos vivos, respec-
tivamente.

Também  na terça-feira, o bo-
letim ONU News informou que o
Brasil foi o país de língua portu-
guesa onde houve maior redução
da mortalidade de crianças com
menos de 5 anos entre 1990 e
2017.

Nesse período, a taxa de mor-
talidade caiu de 63 para 15 em cada
mil nascidos vivos. Uma média de
redução da taxa de mortalidade de
5,4% a cada ano, queda mais acen-
tuada do que a de Portugal (5,1%

a cada ano), que em 2017 tinha
uma taxa de mortalidade que equi-
valia quase à metade da brasileira:
8 para cada mil nascidos vivos. Os
dados são do relatório Níveis e
Tendências de Mortalidade Infan-
til, publicado pela ONU em Ge-
nebra (Suíça).

A mortalidade infantil, assim
como a longevidade, é um dos in-
dicadores de saúde utilizados para
calcular o Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH), do Progra-
ma das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (Pnud). O Brasil
(79º) está quase 40 posições atrás
de Portugal (41º) no IDH.

Segundo a ONU, as condições
da infância no Brasil e Portugal
são melhores que nos demais fa-
lantes da língua portuguesa. Em
2017, morreram 17 crianças até
5 anos em cada mil em Cabo Ver-
de; 32 crianças em cada mil em
São Tomé e Príncipe; 42 em cada
mil em Moçambique e 48 crian-
ças em cada mil no Timor-Leste.
No ano passado, Angola teve 81
mortes em cada grupo de mil e
Guiné-Bissau teve 84 mortes em
cada mil. (Agencia Brasil)

Em balanço de um ano, Raquel
Dodge destaca combate à corrupção
Exatamente um ano após as-

sumir o cargo, a procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dodge,
apresentou na terça-feira (18), em
Brasília, um balanço das ações
feitas sob seu comando no Minis-
tério Público. Além de disponibi-
lizado ao público, um relatório foi
entregue ao presidente do Sena-
do, Eunício Oliveira (MDB-CE).

Um dos focos do documento
foram os números relativos ao
combate à corrupção e à lava-
gem de dinheiro no Supremo
Tribunal Federal (STF) e no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).
Segundo a PGR, foram 46 de-
núncias apresentadas contra
144 pessoas no último ano. Fo-
ram feitos ainda 85 pedidos de
abertura de inquérito.

Ao longo deste ano, porém,
a PGR pediu 164 arquivamen-
tos de investigações em ambos
os tribunais. Mais nove arqui-
vamentos foram feitos pelo STF
à revelia da Procuradoria-Geral
da República, que recorreu das
decisões, por entender haver in-
dícios de crimes.

“O que posso dizer com muita
clareza é que nos temos o interesse
de continuar com um acervo de ca-
sos abertos cuja persecução penal

tenha viabilidade”, disse Raquel
Dodge na entrevista coletiva em
que apresentou os números.

Questionada sobre críticas
feitas por ministros do STF, nas
próprias decisões de arquivamen-
to, contra a lentidão de investi-
gações e também em relação a
delações premiadas que não re-
sultaram em provas concretas, a
PGR admitiu que alguns inquéri-
tos de fato são lentos, e que “essa
lentidão precisa ser corrigida”.

Raquel Dodge defendeu que
cabe somente ao Ministério
Público definir sobre a neces-
sidade de arquivar ou continuar
investigações. “Se a prova for
boa, oferecemos a denúncia, se
não for boa, pedimos arquiva-
mento”, disse ela.

A procuradora-geral negou que
tenha havido uma redução no núme-
ro de delações premiadas durante
seu mandato. O relatório apresen-
tado pela PGR não traz números
relativos às colaborações, segundo
ela por não ter sido encontrado um
meio adequado para divulgação dos
dados sem que se comprometesse
o sigilo das investigações.

“Não houve uma diminuição
no número de casos, houve tal-
vez uma mudança na comunica-

ção”, disse a PGR, que afirmou
ter feito, ao longo do último ano,
uma “depuração”, numa busca por
efetivar o cumprimento de dela-
ções já homologadas pela Justi-
ça e na revisão de cláusulas da-
quelas que ainda não foram ho-
mologadas. A ênfase, segundo
ela, está na devolução de dinhei-
ro aos cofres públicos.

A procuradora-geral da Repú-
blica, que foi autora da ação que
resultou na suspensão pelo STF
do voto impresso nas eleições
deste ano, defendeu mais uma vez
a confiabilidade da urna eletrôni-
ca, após declarações do candida-
to Jair Bolsonaro sobre uma pos-
sibilidade de fraude no pleito.

“É um sistema que já foi testa-
do nas últimas eleições, cuja confi-
abilidade nunca foi negada por ne-
nhum dos testes feitos até agora e
são feitos frequentemente no Tri-
bunal Superior Eleitoral”, disse.

Segundo Raquel Dodge, foi
após a implantação da urna que se
reduziram “problemas crônicos”,
como as recorrentes suspeitas de
compra de votos. “Antes a ideia
de troca de voto por dentadura,
por alimento, para fraudar a urna
de papel, era uma queixa comum
a cada eleição. Isso é um passa-

do superado pelo modelo da urna
eletrônica”, disse.

A PGR apresentou sua atua-
ção nos campos dos direitos hu-
manos e da preservação do meio
ambiente. Entre os exemplos
apresentados, ela destacou seu
trabalho para derrubar a portaria
do Ministério do Trabalho que
promovia mudanças no conceito
de trabalho escravo.

Também foi citada ação em
que conseguiu a suspensão da
reintegração de posse de uma fa-
zenda em Caarapó (MS), ocupa-
da por indígenas da etnia Guara-
ni-Kaiowá.

No campo ambiental, Raquel
Dodge disse estar “empenhada na
criação do Instituto Global do
Ministério Público para o Meio
Ambiente”, que reunirá procura-
dores de todo o mundo na troca
de experiências. O objetivo, se-
gundo ela, é evitar que a atuação
de multinacionais resulte em no-
vas tragédias ambientais, “como
a ocorrida em Mariana [MG]”.

A procuradora-geral também
destacou que pretende abrir 2,3
mil ações civis públicas para res-
ponsabilizar pessoas envolvidas
no desmatamento da Amazônia.
(Agencia Brasil)

A presidente do Tribunal
Superior Eleitoral, Rosa We-
ber, afirmou que acusações de
falta de segurança nas urnas ele-
trônicas são “descoladas da re-
alidade”. A ministra falou com
jornalistas antes da sessão da
Primeira Turma da Corte. As
declarações foram divulgadas
na página oficial do TSE.

“As pessoas são livres para
expressar a própria opinião.
Mas, quando essa opinião é
desconectada da realidade, nós
temos que buscar os dados da
realidade. Para mim, as urnas
são absolutamente confiáveis”,
afirmou.

Em vídeo, o candidato à
Presidência Jair Bolsonaro
(PSL) denunciou suposta pos-
sibilidade de fraude na votação
de outubro com voto eletrôni-
co por falta de comprovante
impresso em todas as urnas. O
voto eletrônico seria, nas pa-
lavras dele, “o caminho para o
poder” do PT. Bolsonaro, con-
tudo, não apresentou indícios
ou fatos para endossar a afir-

Suspeitas sobre as urnas são
“descoladas da realidade”,

diz Rosa Weber
mação.

A presidente do TSE desta-
cou que a legislação eleitoral
permite a representantes de
candidaturas participar de pro-
cessos de fiscalização como
as auditagens. Contudo, Rosa
Weber lembrou que, em geral,
representantes das candidatu-
ras não comparecem nesses
momentos. “Ninguém vai lá
para ver. Me parece que há uma
confiança”, comentou.

A ministra citou como
exemplo o pleito de 2014.
Após o resultado que terminou
com a vitória de Dilma Rous-
seff (PT), o partido de seu ad-
versário, o PSDB de Aécio
Neves, levantou a possibilida-
de de fraude. Após um exame
de cerca de um ano, não foi
constatada qualquer alteração
externa ou problema no siste-
ma de votação.

As urnas eletrônicas são uti-
lizadas desde 1996 no Brasil. O
país foi pioneiro na adoção des-
te tipo de tecnologia, segundo o
TSE. (Agencia Brasil)

O Governo da Guiné Equa-
torial pede a devolução do di-
nheiro e das joias apreendidas
com o vice-presidente Teodo-
ro Obiang Mang no Aeroporto
de Viracopos em Campinas
(SP) no última sexta-feira (14).
A Polícia Federal e a Receita
Federal apreenderam cerca de
US$ 1,5 milhão e R$ 55 mil em
espécie com a comitiva de
Mang. Também foram apreendi-
dos relógios de luxo avaliados
em US$ 15 milhões.

“O Governo da República da
Guiné Equatorial, mais uma vez,
reitera às autoridades da Repú-
blica Federativa do Brasil, que
tanto o dinheiro quanto os bens
pessoais de valor confiscados
sejam restaurados e devolvidos
o mais breve possível, no qua-
dro das excelentes e frutuosas
relações que felizmente existem
entre os dois Estados e Povos”,
diz a nota distribuída hoje à im-
prensa pela Embaixada da Guiné
Equatorial no Brasil.

O texto diz que Mang foi ví-
tima da violação de seus direi-
tos e dignidade pelos serviços
aduaneiros e de imigração do
Brasil em uma ação que qualifi-
ca como “hostil e de má fé” das
autoridades aeroportuárias de
Viracopos, “violando assim as
imunidades e privilégios que
atenda a qualquer personalidade
dessa categoria; atitude que não
tem relação com a base na con-
fiança e o respeito recíproco
existente entre os dois governos
e povos”, diz a nota.

O Governo da Guiné Equa-
torial afirma que a viagem ofi-
cial de seu vice-presidente ao
exterior incluiu outros destinos
e que o montante apreendido

Guiné Equatorial pede bens
e dinheiro apreendidos

com vice-presidente
corresponde às despesas da via-
gem do vice-presidente e sua
comitiva.

Custódia
O dinheiro e relógios apre-

endidos vão ficar sob custódia
na Caixa Econômica Federal.
Em nota, o Banco Central (BC)
informou que os valores em
moeda estrangeira são encami-
nhados à autarquia para custódia
até decisão judicial quanto ao
destino a ser dado ao dinheiro,
conforme resolução do Conse-
lho da Justiça Federal (CJF). A
resolução também prevê que
caso a cidade não tenha repre-
sentação do Banco Central,
como ocorre em Campinas, o
valor “será encaminhado à Cai-
xa Econômica Federal, para cus-
tódia, em espécie”.

Uma resolução do Conselho
Monetário Nacional determinou
que para ingressar ou sair do país
com recursos em moeda nacio-
nal ou estrangeira, em montante
superior a R$ 10 mil, deve ser
feita declaração à Secretaria da
Receita Federal. Valores acima
desse limite devem ser retidos
pela autoridade aduaneira e en-
caminhados ao BC, quando não
tiver sido feita a declaração à
Receita ou não for comprovada
a aquisição em banco autoriza-
do ou instituição credenciada a
operar com câmbio.

Obiang Mang não estava no
país em visita oficial. Em visi-
tas oficiais, a bagagem diplomá-
tica, com documentos do país de
origem, não passam pela fisca-
lização. A comitiva da Guiné
Equatorial, no entanto, tinha
malas sem conteúdo diplomáti-
co. (Agencia Brasil)

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) fechou na segunda-fei-
ra (17) o sistema de registro de
candidaturas à presidência da
República que será inserido nas
urnas eletrônicas para a votação
no primeiro turno das eleições,
que será realizado no dia 7 de
outubro. Com a medida, ficam
confirmados os nomes de 13
candidatos à presidência da Re-
pública e seus respectivos vices
que tiveram os registros aceitos
pelo tribunal.

O nome do candidato Fer-
nando Haddad (PT) e sua vice,
Manuela D’Ávila (PCdoB), fo-
ram considerados aptos para in-
serção nas urnas, apesar de o re-
gistro de candidatura ainda
não ter sido julgado pela Corte.
Haddad teve o nome confirma-
do pelo PT após o TSE barrar a

TSE define urna eletrônica
 e confirma 13 candidatos

à Presidência
candidatura do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. O pra-
zo para que algum candidato,
partido ou o Ministério Público
Eleitoral (MPE) faça a impug-
nação do registro do petista ter-
minou na terça-feira (18), no
entanto, até o momento, nenhu-
ma contestação foi apresentada
ao tribunal.

De acordo com o TSE, os
dados dos presidenciáveis são
enviados aos 27 Tribunais Regi-
onais Eleitorais (TREs), que se-
rão responsáveis pelo carrega-
mento das urnas com os dados
de todos que vão participar do
pleito. Os tribunais locais
também vão inserir as infor-
mações dos candidatos aos
governos estaduais, deputados
estaduais, federais e senado-
res. (Agencia Brasil)

WAGNER FERNANDO VALIM, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO BARBEIRO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (17/12/1990), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ VALIM E DE NAIR BRAGA VALIM. GISELE ALVES DA SILVA,
ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO OPERADORA DE CAIXA, NASCIDA EM SÃO PAULO,
SP NO DIA (04/04/1986), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE GILBERTO ALVES DA SILVA E DE MARIA CRISTINA TEIXEIRA DA COSTA SILVA.

LEANDRO DA SILVA FIGUEIREDO, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ADMINISTRADOR,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (23/08/1984), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOSÉ ADILSON FIGUEIREDO E DE MARIA MADALENA
DA SILVA FIGUEIREDO. MARLENE DOURADO TRINDADE,  ESTADO CIVIL SOLTEIRA,
PROFISSÃO TECNICA DE ENFERMAGEM, NASCIDA EM LIVRAMENTO DE NOSSA SENHORA,
BA NO DIA (01/03/1989), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE JUCELINO JOSÉ TRINDADE E DE MARILENE DOURADO SILVA TRINDADE.

LUIZ FELIPE OLIVEIRA DA FONSECA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ESTUDANTE,
NASCIDO EM SÃO VICENTE, SP NO DIA (10/03/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE OZANEIDE OLIVEIRA DA FONSECA. TAYNA BISPO
PROTON MAGALHÃES, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (05/04/1995), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHA DE HUMBERTO PROTON MALHAGÃES E DE SOLANGE BISPO MAGALHÃES.

MESSIAS OLIVEIRA DA SIL VA,  ESTADO CIVIL  SOLTEIRO, PROFISSÃO FUNCIONÁRIO
PÚBLICO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (18/02/1979), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ANTONIO DA SILVA E DE MARINA FERREIRA
DA SILVA. ISAMAR DE LIMA RAMOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ENFERMEIRA,
NASCIDA EM IBIRAPUÃ, BA NO DIA (21/07/1975), RESIDENTE E DOMICILIADA
ITAQUAQUECETUBA, SP, FILHA DE ADEMAR CAIRES RAMOS E DE ISABEL DE LIMA RAMOS.

ASTROGILDO FERNANDES,  ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO MOTORISTA, NASCIDO
EM CAMPINA GRANDE, PB NO DIA (04/07/1961), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE AFONSO FERNANDES DE SOUSA E DE OTAVIANA MEDEIROS SOUSA.
VALDIRENE DE SOUZA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DO LAR, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (10/04/1974), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE FRANCISCO FERREIRA DA SILVA E DE HELENITA DE SOUZA SILVA.

THIAGO DOS SANTOS BARBOSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE ENFERMAGEM,
NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (31/07/1993), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE ALTAMIRO MARCIANO BARBOSA E DE SANDRA DOS SANTOS BARBOSA.
CAROLINE PEREIRA DE BRITO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO RECEPCIONISTA, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (14/07/1997), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE ISAC ALVES DE BRITO FILHO E DE ALCIONE LUNA PEREIRA.

DANI LLO PEREIRA DE ATAÍDE MOREIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO TECNICO DE
EDIFICAÇÕES, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (10/03/1987), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE CARLOS GUILHERME DE ATAÍDE MOREIRA E DE
LIDIA PEREIRA DE ATAÍDE MOREIRA. ALINE SHIMOKI ARUEIRA,  ESTADO CIVIL  SOLTEIRA,
PROFISSÃO ANALISTA DE SISTEMAS, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (27/12/1988),
RESIDENTE E DOMICILIADA SÃO MIGUEL PAULISTA, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ADALBERTO
DOS SANTOS ARUEIRA JUNIOR E DE PATRICIA CRISTIANE SHIMOKI ARUEIRA.

SAMUEL PEREIRA DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO PADEIRO, NASCIDO EM
SALGUEIRO, PE NO DIA (21/04/1992), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO,
SP, FILHO DE HELENO FRANCISCO DA SILVA E DE MARIA EULALIA PEREIRA DA SILVA. LUANDA
MARQUES DE SOUSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO DOMESTICA, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (26/04/1989), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE JOSÉ GONÇALVES DE SOUSA E DE ANTONIA RAMOS MARQUES DE SOUSA.

DIOGO ORTEGA BARCELLOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO EMPRESARIO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (23/03/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE LEVI BARCELLOS E DE ROSA ORTEGA BARCELLOS. SOLANGE MARTINS
DE OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO BIBLIOTECARIA, NASCIDA EM PORTO
VELHO, RO NO DIA (20/11/1991), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE VALDECI MARTINS DE OLIVEIRA E DE MARIA FATIMA DE OLIVEIRA.

REGINALDO OLIVEIRA DE JESUS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO LAVRADOR, NASCIDO
EM MARACÁS, BA NO DIA (04/10/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE HELIO PEREIRA DE JESUS E DE MARIA DAS GRAÇAS OLIVEIRA. VANI
CONCEIÇÃO DOS SANTOS, ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO BABÁ, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (14/06/1969), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE GRIGÓRIO ROCHA DOS SANTOS E DE MARIA DA CONCEIÇÃO DOS SANTOS.
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JOSÉ NEUDO DE SOUZA, ESTADO CIVIL  SOLTEIRO, PROFISSÃO VIGILANTE, NASCIDO EM
SOLONÓPOLE, CE NO DIA (21/02/1971), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHO DE VICENTE RODRIGUES DE SOUZA E DE MARIA LAUDIÊTA DE LIMA
DE SOUZA. ADELINE GUEDES CORREIA, ESTADO CIVIL SOL TEIRA, PROFISSÃO
BALCONISTA, NASCIDA EM JABOATÃO, PE NO DIA (05/07/1984), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE LINDETE GUEDES CORREIA.

CLEITON DE CASTRO BARBOSA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUXILIAR DE
ENFERMAGEM, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP  NO DIA (26/03/1987), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ALVARO DE MEDEIROS BARBOSA
E DE SIRLEI BALTHAZAR DE CASTRO BARBOSA. ELIANE MORAIS FERREIRA, ESTADO
CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ENFERMEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (16/06/
1986), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE ARINEU
FONSECA FERREIRA E DE ZILDA DOS SANTOS MORAIS FERREIRA.

LINCOLN DE MELO MIRANDA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO RECEPCIONISTA, NASCIDO EM
SUZANO, SP NO DIA (10/08/1986), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHO DE MILTON DE MELO MIRANDA E DE APARECIDA DA CONCEIÇÃO DELFINO MIRANDA. LALESCA
SEVERINO SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM
FERRAZ DE VASCONCELOS, SP NO DIA (28/08/1995), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO,
SÃO PAULO, SP, FILHA DE LUCIO MAURO DA SILVA SANTOS E DE SHEILA SILVA SEVERINO.

IVAN ISAEL DA SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO SUPER VISOR DE PERECIVEIS,
NASCIDO EM JANIÓPOLIS, PR NO DIA (03/01/1983), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ISAEL HENRIQUE DA SILVA E DE NAZIRA CAMARGO
ROSA DA SILVA. GLACIELLE SANTOS DA SILVA FARIAS, ESTADO CIVIL VIÚVA, PROFISSÃO
REPOSITORA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (27/01/1992), RESIDENTE E DOMICILIADA
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE IVANILDO DA SILVA E DE MILEIDE DOS SANTOS.

ROGERIO APARECIDO RODRIGUES DOS SANTOS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO
AUXILIAR ADMINISTRATIVO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (06/12/1997), RESIDENTE
E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE ROGERIO APARECIDO DOS
SANTOS E DE ADRIANE RODRIGUES VITAL SALES. PRISCILA SILVA MEIRELES,  ESTADO
CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO BORDADEIRA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (14/10/
1997), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHA DE PAULO
CESAR MOREIRA MEIRELES E DE ELISA MARIA DA SILVA MEIRELES.

MANOEL DIOGO SANTOS SALVADOR SILVA, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO SUPERVISOR
DE VENDAS, NASCIDO EM MAUÁ, SP NO DIA (09/04/1993), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE
DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE VALDIZAR SALVADOR DA SILVA E DE MARIA DE FÁTIMA DOS
SANTOS SILVA. WILKER OLIVEIRA MOTA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO COORDENADOR
DE COBRANÇA, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP NO DIA (02/03/1989), RESIDENTE E DOMICILIADO
NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE EDSON DIAS MOTA E DE MARCIA DE OLIVEIRA MOTA.

THIAGO CAETANO DE LIMA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AJUDANTE GERAL, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (23/03/1985), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE IVALMIR DE LIMA E DE HELENA FRANCISCA DE JESUS CAETANO. GISELE
CERQUEIRA MARTINS, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ANALISTA DE CREDITO, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (06/04/1987), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE JOSÉ RAMOS MARTINS E DE MARIA AMELIA DOS SANTOS CERQUEIRA.

GUILHERME BERNARDO VIRGENS, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO BANCARIO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (18/05/1993), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE ROBERLUCIO DE SOUZA VIRGENS E DE SILVANA BERNARDO VIRGENS.
LARISSA NUNES ARAUJO, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO BANCARIA, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (05/04/1994), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP,
FILHA DE NICOLAU DE ARAUJO NETO E DE MARIA DO SOCORRO NUNES MOURA.

WILIANS ROBERTO PIRES, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUTONOMO, NASCIDO EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (28/08/1976), RESIDENTE E DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHO DE RAIMUNDO DIAS PIRES E DE VILMA TOMÉ PIRES. VIVIANE ROCHA DE
OLIVEIRA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO AUXILIAR DE ENFERMAGEM, NASCIDA EM
SÃO PAULO, SP NO DIA (15/03/1983), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE DEOCLECIANO ROCHA DE OLIVEIRA E DE MARIA DA GLORIA OLIVEIRA.

MAYCON MARTINS PINTO, ESTADO CIVIL DIVORCIADO, PROFISSÃO DESENHISTA, NASCIDO EM
CACHOEIRA PAULISTA, SP NO DIA (23/07/1987), RESIDENTE E DOMICILIADO LORENA, SP, FILHO
DE JOSÉ CARLOS DOS SANTOS PINTO E DE ANA DE FÁTIMA MARTINS PINTO. TAIANE KELLY DA
SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO ANALISTA DE DEPARTAMENTO PESSOAL, NASCIDA
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (28/09/1994), RESIDENTE E DOMICILIADA NESTE DISTRITO, SÃO
PAULO, SP, FILHA DE VINICIUS DOUGLAS DA SILVA E DE MARIA ELISABETE GOMES DA SILVA.

ELBERTH AGUIAR DA  SILVA, ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO, NASCIDO EM SÃO PAULO, SP  NO DIA (15/08/1993), RESIDENTE E
DOMICILIADO NESTE DISTRITO, SÃO PAULO, SP, FILHO DE MARCIO HIDALGO DA SILVA E DE
ADRIANA MARTINS AGUIAR DA SILVA. GABRIELA INES PRESTO MARQUEZ, ESTADO CIVIL
SOLTEIRA, PROFISSÃO ASSISTENTE ADMINISTRATIVO, NASCIDA EM FERRAZ DE
VASCONCELOS, SP NO DIA (01/06/1998), RESIDENTE E DOMICILIADA SUZANO, SP, FILHA DE
ANTONIO VALTER MARQUEZ HIDALGO E DE LOURDES AMELIA IMACULADA PRESTO HIDALGO.
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Brasil encerra primeira fase
com vitória sobre a China
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DANÇAR MARKETING e
KLASSICS MUSIC MANAGEMENT
apresentam

Campeonato Mundial

Seleção terminou a etapa com quatro vitórias em cinco jogos e aguarda por definição da posição na tabela

Seleção  brasileira masculina comemora quarta vitória no
Campeonato Mundial

Com quatro vitórias em cin-
co jogos, a seleção brasileira
masculina de vôlei encerrou
sua participação na primeira
fase do Campeonato Mundial
na terça-feira (18), mas ainda
aguarda pela definição da posi-
ção na classificação. O Brasil
venceu a China por 3 sets a 0
(25/21, 25/22 e 25/17), na Are-
na Monbat, em Ruse, na Bulgá-
ria, mas ainda depende do re-
sultado do confronto entre
França e Canadá para conhecer
em que posição seguirá para a
segunda fase.

Nesta tarde, o grupo verde
e amarelo contou com atuação
inspirada do oposto Wallace,
maior pontuador da partida,
com 21 acertos. Douglas Sou-
za foi o segundo maior pontua-
dor, com 13. O capitão da sele-

ção brasileira, Bruno, analisou
a vitória e a importância em
somar pontos para as próximas
fases da competição.

“Sabemos agora quais times
podemos enfrentar, seja saindo
em primeiro, seja saindo em
segundo. O importante era sair
com o máximo de pontos pos-
síveis desta fase, sabemos que
carregamos os pontos. Um pon-
to perdido hoje, por exemplo,
lá na frente poderia fazer falta.
Era importante, após a derrota
contra a Holanda, sairmos com
a ‘cartela cheia’. Sair do mo-
mento complicado e fazer es-
ses seis pontos que nos deixam
na briga. Essa é a hora de cres-
cermos e melhorarmos, pois a
segunda fase será ainda mais
difícil que essa”.

O central Lucão falou sobre

a importância dos pontos obti-
do contra a China e destacou o
equilíbrio no nível de desem-
penho das seleções internaci-
onais no Mundial.

“Assim que acabou o jogo
contra a França, falamos que
não poderíamos cair na arma-
dilha de ter vencido, que tería-
mos outras boas equipes para
enfrentar pelo caminho. Como
dizemos, não existe mais ad-
versário fraco, qualquer equipe
pode complicar um jogo, como
a China fez no começo do jogo.
Tudo que foi conversado, con-
seguimos encaixar dentro de
quadra e a equipe cresceu. Es-
pero que esse crescimento con-
tinue para seguirmos bem na
próxima fase”.

O central Maurício Souza,
que anotou cinco pontos, co-

mentou também sobre o blo-
queio brasileiro e a possibili-
dade de crescimento no funda-
mento.

“Os outros times sabem o
que estão fazendo, então, com
o passe quebrado, não vão en-
frentar nosso bloqueio. Com o
passe na mão, fica um pouco
mais complicado de chegar-
mos, estão explorando. Mas
podemos evoluir sim nesse
fundamento. Vamos trabalhar,
treinar para crescermos”, ana-
lisou o jogador.

A seleção brasileira já con-
quistou três títulos mundiais:
em 2002, 2006 e 2010. Na
mais recente edição, em 2014,
fez a quarta final consecutiva,
mas acabou superado pela Po-
lônia, que jogava em casa, e fi-
cou com a medalha de prata.

F
ot

o/
D

iv
ul

ga
çã

o

Yamalube R3 Cup: 6ª etapa em Goiânia
é a mais emocionante da temporada
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Supersport 600

Melhor a cada etapa. Assim
tem sido a Yamalube R3 Cup, que
chegou no domingo 16 de setem-
bro a 6ª etapa, considerada pelos
participantes como a mais emo-
cionante da temporada 2018.

Com 27 motos no grid, des-
sa vez o palco das disputas de ti-
rar o fôlego foi o autódromo de
Ayrton Senna, em Goiânia, GO.
Famoso pela longa reta e por já
ter sediado etapas do Campeona-
to Mundial de Motovelocidade,
o traçado  técnico e divertido,
tem extensão é de 3.835 metros
percorridos e seu sentido é ho-
rário, com 9 das 14 curvas con-
tornadas para o lado direito.

A pole position foi de Bruno
Cesar Borges, que mesmo so-
frendo pressão de Enzo Valentin,
que largou em segundo, fez o “ho-
leshot”, contornando a primeira
curva na liderança da prova.

Bastaram apenas algumas
centenas de metros para que
Bruno fosse ultrapassado e a
constante troca de liderança da
corrida começasse, tornando
difícil apontar um favorito a vi-

tória, mesmo nas voltas finais.
Nessa alternância pela pon-

ta, se destacaram Humberto
“Turquinho”, “Kaká Fumaça” e
Felipe Macan, da Categoria
Stock, e os pilotos da cate-
goria Pro, Matheus Barbosa,
Guilherme Brito, Enzo Va-
lentin e Bruno Cesar Borges,
que usou toda a experiência
adquirida no VR46 Riding
Academy, onde passou por
um treinamento intensivo na
Itália com ninguém menos que
Valentino Rossi.

Ao fim das 10 vol tas ,  o
vencedor foi Enzo Valentin,
que chegou com uma diferen-
ça de poucos centímetros em
relação a Guilherme Brito, o
segundo colocado. Matheus
Barbosa foi o terceiro, Bru-
no Cesar Borges o quarto e
Felipe Macan o quinto lugar
na geral e também o primeiro
na Categoria Stock.

A sétima e penúltima etapa
da Yamalube R3 Cup será dis-
putada no dia 11 de novembro
em Londrina.

SUPERSPORT 600 – Ya-
maha segue na liderança - Na
primeira corrida da rodada du-
pla em Goiânia, mais uma vez
só deu Yamaha. Apesar da inten-
sa disputa com Matheus Barbo-

sa, que liderou no início, Ton
em mais um dia inspirado, rea-
lizou uma belíssima ultrapassa-
gem para assumir de vez a pon-
ta. Com a queda e abandono de
Matheus, seu companheiro de

equipe de Ton, o argentino
Fausto Granton Gallay, cruzou
a linha de chegada em segundo,
ambos ao guidão das poderosas
Yamaha YZF R6.

Na segunda corrida da eta-
pa, quem levou a melhor foi
Matheus Barbosa, que venceu
com Leo Tamburro em segun-
do. Ton Kawakami recebeu a
bandeirada de chegada na ter-
ceira colocação, enquanto que
Fausto Granton Gallay foi o
décimo colocado.

Com o resultado da rodada,
Ton Kawakami segue na lideran-
ça da categoria SuperSport 600
com 170 pontos, enquanto seu
companheiro de equipe, Faus-
to, detém a segunda colocação
na geral, com 143 pontos.

M a i s  p e r t o  d e  u m a
YZF R3 - Yamalube R3 Cup

tem se destacado por revelar
jovens talentos na Motoveloci-
dade Brasileira, como Ton Ka-
wakami, que lidera com folga
a Categoria SuperSport como
uma Yamaha YZF R6.

O sucesso da Categoria
está ligado diretamente ao ele-
vado nível técnico, que melho-
ra corrida a corrida e a com-
provada resistência e qualida-
des da Yamaha YZF R3, garan-
tindo muita emoção a um bai-
xo custo.

Pensando nos fãs da catego-
ria e da YZF R3, a Yamaha tor-
nou ainda mais fácil a aquisi-
ção do modelo oferecendo vá-
rios atrativos na compra de um
modelo 0km. Só não sente as
emoções de uma R3 quem não
quer! Para mais informações,
acesse: www.yamaha-
motor.com.br

Sétima etapa da Copa SP de
Kart Granja Viana consagra

campeões em cinco categorias
A sétima etapa da Copa São Pau-

lo de Kart foi disputada no último
sábado no Kartódromo Granja Via-
na e definiu os campeões das cinco
categorias do RNK (Regulamento
Nacional de Kart): Júnior, Sênior,
Júnior Menor, Novatos e Graduados.

O sábado começou com as to-
madas de tempo das categorias
Mirim, Cadete, Júnior Menor, Jú-
nior, Graduados e Rok Cup Execu-
tive. Com o início das provas, a
Cadete e a Mirim correram no mes-
mo grid neste final de semana. As-
sim como aconteceu na etapa pas-
sada, na Mirim, Felipe Vriesman
venceu ambas as provas e foi cam-
peão da etapa. Pela Cadete, Heitor
Farias triunfou na primeira prova,
enquanto Gabriel Koenigkan ficou
com o primeiro lugar na prova 2 e
subiu no pódio com o troféu de
campeão.

Na Júnior, Gabriel Crepaldi se
sagrou campeão do ano na catego-
ria com dois terceiros lugares nas
provas do final de semana. O piloto
acumulou 250 pontos ao longo da
competição e ficou 12 pontos à fren-
te do vice-campeão Enrico de Luc-
ca, que venceu a primeira corrida.

As categorias Sênior também
definiram seus campeões: na Sênior
A, Marcelo Brandão sagrou-se cam-
peão, enquanto na Sênior B o título
ficou com Ricardo Perdiz. Pela No-
vatos, Richard Annunziata terminou a
competição com o título.

Na categoria Graduados, Olin
Galli fez a pole e venceu as duas
corridas. No entanto, não foi o su-
ficiente para tirar o título de Felipe
Baptista, que ficou em terceiro na
prova 1 e foi o segundo colocado
na prova 2.

Pela Júnior Menor, o título fi-
cou com Vinicius Tessaro, que ter-
minou a primeira bateria em quinto
e a segunda em terceiro. Na prova
1, Lucas Mendes fez a pole e foi o
vencedor, enquanto João Victor
Camargo triunfou na prova 2.

Na Rok Cup Executive, Rafael
Piazzon e William Freire foram os
vencedores da primeira prova e
campeões da etapa com 29 pontos.
Welson Jacometti e Renato Russo

terminaram a segunda corrida do dia
na primeira colocação, ficando ape-
nas dois pontos atrás da dupla cam-
peã nos resultados combinados.

A Fórmula 4 Júnior teve uma
rápida tomada de tempos e corrida
única: em ambas, o domínio foi de
Nicolas Chon, que fez a pole e
venceu  sua sexta corrida nas sete
etapas disputadas até então, sagran-
do-se campeão de mais uma etapa
da Copa SP de Kart.

Pela Rotax Max/Masters, João
Cunha venceu as duas provas do dia:
na primeira, colocou mais de 5 se-
gundos de vantagem para Paulo
Coelho, que havia feito a pole no
classificatório, enquanto na segun-
da triunfou com apenas 0s8 sobre
Coelho. Na Rotax Jr. Max, Felipe
Bartz garantiu a pole e venceu as
duas corridas.

Na categoria Shifter Sênior,
Wagner Ebrahim venceu a primeira
prova, enquanto Thiago Lamberti
venceu a segunda. Pela Rotax Mini
Max, Vinicius Tessaro dominou com
pole position e duas vitórias.

A categoria Rotax Micro Max
foi mais uma que teve vitória du-
pla: João Pinheiro fez a pole colo-
cando mais de 0s6 para o segundo
colocado e venceu ambas as corri-
das da categoria. Na Super Fórmu-
la 4, Raphael Filizola triunfou nas
duas provas após terminar a toma-
da de tempos na quinta posição.

Pela Rotax DD2, Rafael Reis fez
a pole e garantiu a vitória em ambas
as corridas. Enquanto isso, na DD2
Masters, Michel Aboissa venceu a
primeira prova, ao passo que Fernan-
do Guzzi triunfou na segunda.

Na Sixspeed, Rogério
Lalau terminou a corrida 1 em pri-
meiro colocado, enquanto Daniel
Miglorancia garantiu a vitória na
segunda. Pela Pró-500, A Karteiros
Eletric dominou, garantindo a pole
no classificatório e vencendo os
dois trechos da prova de 1h20 de
duração com o kart 770. O time tam-
bém ficou com a primeira posição
na categoria Sênior.

A oitava e penúltima etapa da
Copa São Paulo de Kart Granja Vi-
ana será em 20 de outubro.


